[image: image1.jpg]LS

CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






PROPOSTA  DO “PLANO DE METAS” E OUTRAS AÇÕES AOS MEMBROS NATOS E ASSEMBLÉIA DO CCS/AISP-26 A SEREM CHANCELADAS NA AGO DE 12/8/09 

1 – PLANO DE METAS

a) Empreender esforços para a implantação do 7º RISP em Petrópolis verificando junto à PMP qual a contrapartida que poderia oferecer para a fixação da sede do RISP em Itaipava;
b) Buscar interação com PM, PC e GM, visando implantar em Petrópolis comunicação sincronizada via rádio em freqüência única, via intranet, via formação de contingente local, via serviço de inteligência integrado, etc;
c) Implantar central de monitoramento compartilhado – vigilância digital – cuja competência é da Secretaria Estadual de Segurança Pública;

d) Aprimorar o sistema DISQUE DENÚNCIA, que segundo o presidente encontra-se implantado. Entendeu-se que precisa aprimoramento do sistema na sua operacionalização, principalmente quanto à divulgação do serviço junto à população;

e) Elaborar um mapeamento das zonas de Segurança Pública por geo-processamento de todos os Distritos de Petrópolis, a fim de se verificar as carências existentes a serem supridas e identificar os problemas a serem resolvidos, assim como os serviços públicos disponíveis e respectiva eficiência;
f) Implantar nas comunidades carentes o Projeto SOLIDARIEDADE da UCP, visando a inclusão social das mesmas.
2 - REGIMENTO INTERNO 
Afim de sedimentar o acordo assumido entre os membros desta Diretoria quanto à tomada de decisões por colegiado e garantia de continuidade das ações pelos Conselhos que se sucederem ao presente, precisaria ser criado o Regimento Interno com o seguinte texto: 

Diretriz nº 01/2009 do CCS/AISP-26 

 

Art. 1º - As citadas Resoluções definem o Regimento Interno dos Conselhos Comunitários de Segurança.

Art. 2º - O CCS de Petrópolis, em complemento às normas fixadas pelos citados diplomas, delibera que as suas decisões em reuniões de Diretoria interessarão, obrigatoriamente,  todos os temas que não forem atribuídos especificamente a um membro da Diretoria pelos artigos 18 a 22, inclusive, ou ultrapassarem a sua competência individual pelo seu porte os reflexos, e sem caráter de obrigação, mas guiados pelo bom-senso dos demais, as decisões da Diretoria serão tomadas por votação pela maioria simples dos Diretores presentes, quando alcançado o quorum de três ou mais membros da Diretoria.

Art. 3º - A transição entre uma diretoria e outra, por força do processo de eleições anuais, não pode interromper os programas e as ações em curso, em benefício da eficácia que só a continuidade assegura, devendo ser privilegiadas as evoluções em relação às mudanças bruscas nas orientações observadas pelos sucessivos mandatos.

 

3 – NÚCLEOS DE AÇÃO

A Diretoria considera imprescindível a criação de 15 Núcleos de Ação em Petrópolis, cada um sob a coordenação de um Coordenador que será representado no CCS por um Coordenador Geral, que representará todos os Coordenadores dos 15 Núcleos assim como os demais referentes aos Núcleos que poderão vir a ser criados. O formato operacional dos referidos Núcleos será decidido oportunamente pela Diretoria. O Coordenador Geral dos Núcleos deverá se reportar ao Diretor Social do Conselho.
4 – LOGOMARCA

A Diretoria submete à aprovação dos Membros Natos e da Assembléia a logomarca a ser usada pelo  CCS/AISP-26.

Petrópolis, 12/8/09
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